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SindicalBoletim

CAMPANHA SALARIAL 2016

NA MEDIAÇÃO, O SESI E O SENAI NÃO PODEM SE ESQUIVAR.

NOSSOS COLEGAS CONSEGUIRAM ACORDOS.
NO SESI/SENAI, SÓ PALAVRAS VAZIAS.

As negociações do nosso novo acordo coletivo já se 
estenderam por tempo demais. Tanto tempo, que os 
nossos colegas no Ensino Básico e nas escolas da 
Educação Superior já fizeram nova assembleia (no 
sábado, dia 21), aprovaram várias contrapropostas e 
agora estão pondo seu novo reajuste no papel, tudo 
retroativo a 1º de março.
 
E por que não no Sesi/Senai? Os 
representantes patronais do Sesi e do Senai sentaram-
-se à mesa de negociações, já desde janeiro, mas 
apenas fingiram que negociavam. Fizeram uma única 
proposta, que consideramos inaceitável e a rejeitamos 
na assembleia do sabadão sindical de 19 de março. 
Depois disso, fincaram o pé. Ao invés de discutir com 
seriedade, passaram a pressionar os docentes - com 
informações falsas, boletins ameaçadores, boatos.

Por que insistimos? Porque não pode-
mos aceitar perdas salarias. Por isso, insistimos em um 
reajuste justo, que reponha a base e a massa salarial. E, 
por isso, também fomos à Justiça do Trabalho com 
nossas reivindicações. Contra a intransigência do lado 
de lá, por um reajuste justo do lado de cá.

Nesta semana, o Sindicato deu entrada ao pedido de
dissídio coletivo no Tribunal Regional do Trabalho. 
É a primeira etapa para uma ação de mediação.

O processo está em trâmite, os documentos já foram 
entregues à Justiça e logo teremos a primeira audiên-
cia. Nós sabemos defender a nossa reivindicação por 
um reajuste justo. Eles terão que mostrar onde está o 
aperto. Na mediação, Sesi/Senai não podem se 
esquivar!

Atenção, professores: Cuidado com boatos. 
Informe ao Sindicato qualquer pressão ou 
tentativa de assédio. A campanha salarial 
continua, agora na Justiça do Trabalho!

No processo de mediação, a Justiça do Trabalho 
procura conciliar e viabilizar um acordo, depois 
de ouvir a reivindicação dos trabalhadores e a 
contraproposta patronal.
A ação é tomada quando não há mais possibili-
dade de avanço nas negociações.
O mediador é uma pessoa isenta, desembarga-
dor do Tribunal Regional do Trabalho. Ouve 
nossas justificativas e pede comprovações da 
instituição.
Nada é discutido no palpite, tudo deve ser bem 
fundamentado, diante da Justiça.

O que é MEDIAÇÃO?
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Sesi e Senai, eles gostam de reclamar da ‘crise’, mas...

A visão de Laerte

PROFESSOR INFORMADO NÃO SERÁ ENGANADO!


